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RESUMO
A inclusão social dos migrantes forçados inclui a resposta às suas neces-
sidades informacionais. Esta investigação procura analisar as perceções 
dos bibliotecários públicos sobre o papel das bibliotecas públicas nesse 
processo. Tendo por base o paradigma construtivista, o método de 
estudo de caso e a técnica do inquérito por entrevista semidiretiva, 
investigam-se dezasseis bibliotecas públicas municipais da Área Metro-
politana de Lisboa. Dos resultados, destaca-se que os migrantes forçados 
não são utilizadores identificados destas bibliotecas. Porém, os biblio-
tecários públicos equiparam-nos aos migrantes económicos nas necessi-
dades e comportamentos informacionais, destacando a importância do 
acesso gratuito à internet, a recursos em línguas estrangeiras, a cursos 
de língua portuguesa, e da ajuda na interação com plataformas em linha. 
Como lacunas, existem poucos cursos de português para estrangeiros, 
reduzida prática na procura de emprego, de habitação e na colaboração 
inclusiva com as escolas, e limitações espaciais e de recursos humanos e 
financeiros. Estas dificuldades podem ser ultrapassadas pela motivação 
para cumprimento da missão social inclusiva da biblioteca pública, pela 
acessibilidade universal e ambiente informal, e pelo fomento da coesão 
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e do capital social. Enquanto a missão das bibliotecas está ajustada à 
inclusão de migrantes forçados, a formação dos bibliotecários poderá 
ser melhorada nesta área. Perante os resultados, recomenda-se maior 
proatividade da biblioteca pública e a colaboração com as redes de 
inclusão existentes. Em conclusão, pretende-se sensibilizar para a urgên-
cia do desenvolvimento de um plano estratégico para as bibliotecas 
públicas portuguesas para a inclusão social de migrantes forçados, e 
promover a legitimação institucional e social das mesmas.

Palavras-chave: migrantes forçados, refugiados, requerentes de 
asilo, bibliotecas públicas, biblioteconomia social, inclusão social, 
capital social, Área Metropolitana de Lisboa

ABSTRACT 
The social inclusion of forced migrants includes responding to their 
information needs. This investigation seeks to analyze public librarians’ 
perceptions of the role of public libraries in such process. The research 
framework is the constructivist paradigm and uses the case study 
method to, through the semi-directive interview technique, investigate 
sixteen municipal public libraries in the Lisbon Metropolitan Area. The 
results highlight that forced migrants are not identified users of these 
libraries. However, public librarians equate them to economic migrants 
in informational needs and behaviors, highlighting the importance of 
free internet access, the resources in foreign languages, the Portuguese 
language courses, and the help to interact with online platforms. As 
shortcomings, there are few Portuguese courses for foreigners, limited 
practice in job search, housing and inclusive collaboration with schools, 
and limitations in terms of space and human and financial resources. 
These difficulties can be overcome with the motivation to fulfil the pub-
lic library’s inclusive social mission, its universal accessibility and informal 
environment, and the promotions of cohesion and social capital. While 
the mission of libraries fits the purpose of forced migrants’ inclusion, 
the education and training of librarians could be improved. It is recom-
mended that the public libraries increase their proactivity and collabora-
tion with existing inclusion networks. In conclusion, this research aims to 
raise awareness of the urgency of developing a strategic plan for Portu-
guese public libraries for the social inclusion of forced migrants, and to 
promote its institutional and social legitimacy.

Keywords: forced migrants, refugees, asylum seekers, public librar-
ies, social librarianship, social inclusion, social capital, Lisbon Metro-
politan Area
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INTRODUÇÃO

Migrações forçadas: definições e situação atual

As migrações forçadas são um problema humanitário 
global. Segundo estimativas do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados, no final de 2021, 89.3 
milhões de pessoas tinham sido forçadas a deslocação da 
sua origem em todo o mundo, incluindo 27.1 milhões refu-
giados e 4.6 milhões de requerentes de asilo (European 
Asylum Support Office, 2021; UNHCR, 2022). 

As pessoas forçadas a deslocarem-se classificam-se, 
essencialmente, em dois grandes grupos: os refugiados e os 
requerentes de asilo; e os deslocados internos. Enquanto o 
primeiro grupo abarca indivíduos que, na sua deslocação, 
atravessa-ram fronteiras internacionais; o segundo engloba 
aqueles que foram obrigados a deslocações no interior do 
seu próprio país (European Asylum Support Office, 2021; 
UNHCR, 2019). No contexto desta investigação, foram 
apenas considera-dos os migrantes forçados com estatuto 
de refugiado e os requerentes de asilo.

As definições de refugiado e de requerente de asilo 
abrangem múltiplos subestatutos ao abrigo de convenções, 
declarações e protocolos internacionais, com destaque 
para a Convenção das Nações Unidas sobre o Estatuto dos 
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Refugiados (Convenção de Genebra, 1951), e o seu Pro-
tocolo de 1967 (Oliveira, 2021). Considera-se “refugiado” 
qualquer pessoa que se encontre fora do seu país de ori-
gem (de que é nacional, ou onde residia habitualmente em 
caso de apatridia) e necessite de proteção internacional 
por diversas razões (raça, religião, grupo social, nacional-
idade, opinião política), que a tornam alvo de perseguição 
e colocam a sua vida e liberdade em risco nesse local, não 
podendo, por isso, ser protegido por esse país (European 
Migration Network, 2018; UNHCR, 2021c). O termo 
“requerente de asilo” corresponde a uma pessoa que 
procura proteção internacional, podendo ou não já ter feito 
o pedido de reconhecimento do estatuto de refugiado ou 
outro estatuto de proteção internacional complementar, 
mas que ainda não teve uma decisão final sobre o mesmo 
(European Migration Network, 2018; UNHCR, 2021a).

Apesar de Portugal não ser um dos principais países 
de destino destes migran-tes forçados a nível mundial, ou 
mesmo europeu, tem vindo a demonstrar receti-vidade e a 
acolher estes migrantes com crescente assiduidade, nomea-
damente desde a invasão russa da Ucrânia em fevereiro de 
2022 (Oliveira, 2021).

Novas paisagens e necessidades informacionais dos 
migrantes forçados

O processo de migração forçada provoca mudanças nos 
contextos socioculturais, nos ambientes de informação e 
nas necessidades informacionais dos indivíduos (Caidi et 
al., 2010; Le Louvier, 2019; Lloyd, 2015; Lloyd et al., 2013). 
Perante situações de pobreza informacional e ambientes 
informacionais desconhecidos e fraturados, é necessário 
promover o acesso e a interpretação da informação (Barc-
kow and Pierce, 2017; Caidi et al., 2010; Dannenbaum, 
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2019; Díaz Andrade and Doolin, 2016; Khoir and Du, 
2020; Kosciejew, 2019; Lloyd, 2017, 2020; Lloyd et al., 
2017; Shepherd et al., 2018; Wang et al., 2020). Segundo 
Le Louvier, a criação de relações sociais significativas é 
importante na reedificação das paisagens informacionais 
e na adaptação das práticas de informação (Le Louvier, 
2019). 

Vários investigadores identificaram que estes migrantes 
valorizam a informação sobre alojamento, finanças, 
emprego, saúde, educação, comunicação, língua local, dire-
itos e deveres, lazer, e literacia digital e dos media (Caidi 
et al., 2010; Díaz Andrade and Doolin, 2018; Kennan et al., 
2011; Le Louvier, 2019; Le Louvier and Innocenti, 2019; 
Lison, 2016; Oduntan and Ruthven, 2019). Inicialmente, 
privilegiam informação premente para a sobrevivência ime-
diata, mas depois estas necessidades englobam também o 
funcionamento institucional e legal, o bem-estar social, e a 
cultura local (Akullo and Odong, 2017; City of Sanctuary, 
2020; Hassan and Wolfram, 2019; Shepherd et al., 2018; 
Vincent and Clark, 2020; Wang et al., 2020). 

Inclusão social: capital social, multiculturalidade e coesão 
social 

O fenómeno da inclusão social é multidimensional e com-
plexo, remetendo para as esferas das relações interpes-
soais, da autonomia, da identidade cultural, do sentimento 
de pertença à comunidade, e da intervenção cívica (Ager 
and Strang, 2008; Constantino, 2019; Cordier et al., 2017; 
Díaz Andrade and Doolin, 2016; Meixner and Spitzner, 
2021). Segundo as Nações Unidas, é um processo de mel-
horia do bem-estar e da participação social dos indivíduos 
marginalizados, que envolve o acesso à educação, cuidados 
de saúde, infraestruturas, emprego, e envolvimento na vida 
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política, cultural e social (United Nations Department of 
Economic and Social Affairs, 2016). 

Os principais obstáculos à inclusão social dos migrantes 
forçados são o desemprego, o desconhecimento da língua, 
cultura e sistemas de informação locais, o acesso à edu-
cação e a cuidados de saúde, e a iliteracia digital (Mesthe-
neos and Ioannidi, 2002; Santos, 2015; Wang et al., 2020; 
Zarro, 2017). A inclusão social pode ser encarada como um 
problema de acesso, compreensão e adequação da infor-
mação (Caidi and Allard, 2005; Mckeown, 2016; Oduntan 
and Ruthven, 2021; Reisdorf and Rhinesmith, 2020). Nes-
tas situações, os migrantes forçados têm menor capacidade 
de decisão e de participação social, o que pode potenciar os 
obstáculos mencionados (Lloyd et al., 2013, 2016). 

O desenvolvimento de relacionamentos pessoais sig-
nificativos na comunidade também é fundamental para 
a inclusão (Hart, 2007). Esse capital social é multidi-
mensional e pode associar-se ao acesso à informação, ao 
desenvolvimento de sentimentos de confiança, pertença, 
solidariedade e colaboração, à participação cívica e à 
coesão em sociedades multiculturais (Ager and Strang, 
2008; Alvim, 2015; Elbeshausen and Skov, 2004; Fergu-
son, 2012; Pacífico, 2009; Putnam, 2000; Shuva, 2021; 
Togores, 2014; Wojciechowska and Topolska, 2021; Zetter 
et al., 2006). A sua criação é favorecida pela existência de 
oportunidades e de espaços de encontro e diálogo, como 
as bibliotecas públicas (Giglitto et al., 2019; Strang and 
Ager, 2010). 

Tendo em conta que as migrações forçadas são situ-
ações de redução do capital social, é fundamental que os 
migrantes estabeleçam relações interpessoais que facilitem 
o acesso e a interpretação da informação, contribuindo para 
a sua inclusão (Audunson et al., 2011; Caidi and Allard, 
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2005; Crisp and Taket, 2020; Elbeshausen and Skov, 2004; 
Ferguson, 2012; Le Louvier, 2019).

Missão social das bibliotecas públicas

A biblioteca pública tem um pendor social basilar, defen-
dendo a igualdade no acesso à informação, a liberdade e 
a inclusão social (Almeida, 2017). A sua missão social, 
plasmada em múltiplos documentos orientadores (IFLA/
FAIFE, 1999, 2002; IFLA/UNESCO, 1994, 2001; PUL-
MAN, 2003), remete para o respeito pelos direitos 
humanos, a não discriminação, a democracia, a cidadania, 
a justiça social, e a defesa da heterogeneidade linguística, 
cultural e identitária (Alvim, 2015; Calixto, 2007; Gor-
ham et al., 2016; IFLA, 2005, 2009; IFLA/UNESCO, 2001, 
2012; Koontz and Gubbin, 2010; Meneses Tello, 2013; 
Rodriguez, 2019). Como espaço seguro de encontro, a bib-
lioteca potencia a criação de relações interpessoais, a con-
fiança, o sentimento de pertença e a coesão social (Alvim, 
2015; Audunson et al., 2007; Calixto et al., 2012; Fergu-
son, 2012; Gómez-Hernández et al., 2017; IFLA/UNESCO, 
2001; Johnson, 2010; Koontz and Gubbin, 2010; PULMAN, 
2003). 

A Biblioteconomia social reflete a preocupação com o 
contexto social em que as bibliotecas se inserem, inclu-
indo as necessidades informacionais das comunidades 
(Anna et al., 2018; Civallero, 2016; Dannenbaum, 2019; 
Díaz-Jatuf, 2013, 2017; Faggiolani and Galluzzi, 2015; Lin-
demann, 2014; Meneses Tello, 2013; Rojas Morales, 2016; 
Tanus and Silva, 2019). No caso dos migrantes forçados, 
estas necessidades passam pelo acesso à internet e a recur-
sos tecnológicos, a recursos nas línguas nativas, a infor-
mação prática e jurídica, a ajuda na interação com serviços 
digitais, a cursos de língua, cidadania e cultura local, de 



56

S. Serra / J. Revez
Volume 5

Aportaciones españolas y portuguesas a la iConference 2023

literacia digital e da informação, de empreendedorismo e 
planeamento profissional, assim como a atividades cul-
turais e de lazer, e ao desenvolvimento de relações soci-
ais (Dannenbaum, 2019; IFLA, 2018; Khoir et al., 2017; 
Kosciejew, 2019; Lloyd et al., 2016; Mabi, 2018; Mckeown, 
2016; Pilerot, 2018; Wang et al., 2020).

Os principais obstáculos institucionais na utilização 
das bibliotecas públicas pelos migrantes forçados relacio-
nam-se com a acessibilidade, as limitações financeiras, 
materiais e de recursos humanos, assim como com a for-
mação dos bibliotecários. Do ponto de vista dos migrantes, 
salienta-se o isolamento, a iliteracia, e o preconceito ou 
desconhecimento sobre a biblioteca (Caidi and Allard, 
2005; City of Sanctuary, 2020; Goulding, 2016; Lison, 
2016; Togores, 2014; Wang et al., 2020; Wojciechowska and 
Topolska, 2021). Para ultrapassar estas limitações, é fulcral 
o investimento na formação dos bibliotecários (domínio de 
línguas, multiculturalidade e trabalho interdisciplinar); e 
o desenvolvimento de abordagens colaborativas com out-
ras entidades (para otimização de recursos, incremento de 
financiamento, e desenvolvimento de projetos mais profíc-
uos) (Crisp and Taket, 2020; Dutch and Muddiman, 2001; 
Elbeshausen and Skov, 2004; Giesler, 2019; IFLA, 2018; 
Khoir et al., 2017; Moxley and Abbas, 2016; Togores, 2014; 
Wang et al., 2020). 

No âmbito da inclusão social destas comunidades, 
algumas áreas em que as bibliotecas públicas devem apos-
tar são: a divulgação eficaz dos seus serviços e produtos; a 
tradução de informação prática sobre a comunidade de acol-
himento (Bolt and Gerasimidou, 2020; Eskola et al., 2017; 
IFLA Library Services to People with Special Needs Sec-
tion, 2017; Lison, 2016; Shepherd et al., 2018); o fomento 
da educação, da aprendizagem ao longo da vida (Alvim, 
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2015; IFLA, 2002, 2004; IFLA/UNESCO, 1994, 2001; 
PULMAN, 2003) e do emprego (Audunson et al., 2011; 
Togores, 2014; Yavuzdemir, 2019); assim como a partici-
pação dos migrantes no desenvolvimento das estratégias 
inclusivas (Ashraf, 2017; Crisp and Taket, 2020; Grossman 
et al., 2021). 

Apesar dos múltiplos exemplos internacionais de atu-
ação da biblioteca pública no âmbito da inclusão social de 
migrantes forçados, não existem estudos aprofundados e 
atuais para a realidade portuguesa. É perante este descon-
hecimento que a presente investigação assume o seu cariz 
inédito e pertinente. Recorrendo às perceções dos biblio-
tecários públicos da Área Metropolitana de Lisboa (AML), 
procura-se responder à seguinte questão de investigação:  
qual é o papel das bibliotecas públicas na inclusão social de 
refugiados e de requerentes de asilo na AML? 

METODOLOGIA

A amostra foi delimitada, por conveniência, a dezoito bib-
liotecas municipais dos dezoito municípios da AML: Alco-
chete, Almada, Amadora, Barreiro, Cascais, Lisboa, Loures, 
Mafra, Moita, Montijo, Odivelas, Oeiras, Palmela, Seixal, 
Sesim-bra, Setúbal, Sintra e Vila Franca de Xira. 

Partindo do objetivo geral de analisar o papel desem-
penhado pelas bibliotecas públicas na inclusão social de 
refugiados e de requerentes de asilo, incluindo a relação 
estabelecida entre os bibliotecários públicos e estas comu-
nidades no espaço da AML, desenharam-se cinco objetivos 
específicos:

1. Conhecer a perceção dos bibliotecários públicos so-
bre as necessidades in-formacionais, comportamento 
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informacional e padrões de utilização das bibli-otecas 
públicas pelos migrantes forçados;

2. Compreender como as bibliotecas públicas se podem 
conceber como espa-ços inclusivos, colaborando para 
o empoderamento dos migrantes forçados, para a 
construção de capital social e para a coesão social;

3. Inquirir sobre a necessidade de as bibliotecas públi-
cas ajustarem a sua mis-são para responderem às ne-
cessidades informacionais e promoverem a inclu-são 
social dos migrantes forçados;

4. Investigar sobre o ajustamento da formação dos 
bibliotecários públicos e o desenvolvimento de es-
tratégias pessoais para responderem às necessidades 
in-formacionais e promoverem a inclusão social dos 
migrantes forçados;

5. Identificar colaborações das bibliotecas públicas da 
AML com outras instituições, no âmbito da inclusão 
social de migrantes forçados.

Para o enquadramento teórico da investigação foi 
escolhido o paradigma cons-trutivista, que assume que a 
realidade e o conhecimento são complexos, social e ativa-
mente construídos, mutáveis e contextualizados (Amado, 
2014; Cohen et al., 2018; Creswell and Creswell, 2018; 
Gonçalves and Gonçalves, 2021; Mertens, 2010). 

O método de investigação é o estudo de caso, que per-
mite aprofundar e com-preender o “como” ou o “porquê” 
de um fenómeno social complexo de forma detalhada 
(Cohen et al., 2018; Escalante Gómez, 2021; Fortin, 
2009; Gauthier, 2009; Yin, 2015). É um estudo de caso 
do tipo descritivo (Amado, 2014; Yin, 2015), mas tam-
bém exploratório (Cohen et al., 2018; Yin, 2015); único, 
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do tipo integrado, inclusivo ou ramificado com unidades 
múltiplas de análise que cor-respondem a cada uma bib-
liotecas da amostra (Amado, 2014; Coutinho, 2015; Yin, 
2015). A AML engloba dezoito municípios de duas sub-
regiões (Grande Lisboa e Península de Setúbal), num total 
de dezassete cidades e 118 freguesias. Segundo os dados 
provisórios do Censos 2021, é a área metropolitana mais 
popu-losa (NUTS III) de Portugal, com cerca de 27,75% 
da população portuguesa), o que corresponde à maior 
concentração populacional do país (952,1 indivíduos por 
km2) (Área Metropolitana de Lisboa, 2021; Atlas digital 
da Área Metropoli-tana de Lisboa, s.d.; PORDATA, Base 
de Dados de Portugal Contemporâneo, s.d.). Esta região 
metropolitana tem um peso importante no acolhimento 
de mi-grantes forçados em Portugal. Em 2011, aproxima-
damente 41% dos migrantes forçados oriundos de pro-
gramas da União Europeia vivia na AML - 35% em Lis-boa 
e 6% em Setúbal, enquanto 70% dos migrantes forçados 
com candidaturas espontâneas em Portugal vivia nos dis-
tritos de Lisboa, Santarém e Setúbal. Estes aspetos jus-
tificam a escolha da AML como caso de estudo (Matos, 
2019).

As redes de bibliotecas municipais e/ou bibliote-
cas municipais centrais sele-cionadas para a investigação 
foram as seguintes: Alcochete, Almada, Amadora, Bar-
reiro, Cascais, Lisboa, Loures, Mafra, Moita; Montijo, Odi-
velas, Oeiras, Palmela, Seixal, Sesimbra, Setúbal, Sintra e 
Vila Franca de Xira Para a recolha de dados foi utilizada a 
técnica do inquérito por entrevista semidiretiva por vid-
eo-conferência a bibliotecários públicos da AML (Cohen 
et al., 2018; Gauthier, 2009; Ghiglione and Matalon, 2005; 
Rosa and Arnoldi, 2006). O guião da entre-vista incluiu 
sete questões de resposta aberta e foi criado seguindo os 
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cinco obje-tivos específicos da investigação. A análise de 
dados foi realizada através da análise de conteúdo (Amado, 
2014; Bardin, 2011; Bell and Waters, 2018; Brandão et 
al., 2021; Campenhoudt et al., 2019; Cohen et al., 2018; 
Coutinho, 2015; Ghiglione and Matalon, 2005; Magalhães 
and Paul, 2021). Neste sentido foi realizada uma categori-
zação prévia (baseada na revisão da literatura e nos obje-
tivos da investigação) para criar as questões da entrevista 
e facilitar a poste-rior análise dos dados (Amado, 2014). 
O guião da entrevista foi organizado em blocos temáticos 
relacionados com os objetivos: necessidades e comporta-
mento informacional dos migrantes forçados e resposta 
da biblioteca; a biblioteca pú-blica como espaço inclusivo 
de empoderamento e desenvolvimento social; a missão da 
biblioteca pública; a formação e estratégias pessoais dos 
bibliotecários públicos para responder às necessidades 
informacionais e promover a inclusão social dos migrantes 
forçados; e as colaborações institucionais da biblioteca 
pú-blica neste âmbito.

RESULTADOS

Das dezoito bibliotecas municipais da amostra, apenas 
as de Mafra e de Odivelas se recusaram a participar na 
investigação. Os dezasseis respondentes caracteri-zam-se 
como: Chefe de Divisão/Coordenador de Bibliotecas 
(n=11); técnico superior com funções de bibliotecário 
(n=4); e técnico superior da Divisão de Bibliotecas sem 
funções atuais de bibliotecário (n=1). As entrevistas 
foram reali-zadas entre 31 de janeiro e 11 de março de 
2022, com uma duração média apro-ximada de 62 minu-
tos por entrevista. 

Os resultados estão sumarizados na Tabela 1.
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Necessidades informacionais, comportamento 
informacional e utilização das bibliotecas públicas 
pelos migrantes forçados

Os bibliotecários entrevistados não identificaram migrantes 
forçados como utilizadores das suas bibliotecas, tendo, 
por isso, pouca ou nenhuma experiência de serviço a esta 
comunidade. Na maioria dos casos, optaram por recor-
rer à experiência que tinham com migrantes económicos 
para responder às questões, mas alertaram para eventu-
ais particularidades que os migrantes forçados pudessem 
apresentar. 

Sobre o padrão de utilização da biblioteca pública pelos 
migrantes forçados, consideraram que poderia ser semel-
hante ao dos restantes utilizadores. 

Em termos de necessidades informacionais, as mais 
destacadas foram: acesso à internet, a recursos tecnológi-
cos, em línguas estrangeiras e informações práticas sobre 
o quotidiano local; cursos de língua portuguesa; e ajuda 
na interação com plataformas em linha, na procura de 
emprego e habitação.

Na resposta das suas bibliotecas a essas necessidades, 
os inquiridos identificaram como mais-valias o facto de 
estas serem espaços acolhedores, informais, e de proximi-
dade, com profissionais de informação motivados. Também 
foi referida a gratuitidade de serviços e produtos (como 
o acesso à internet e a serviços digitais multilingues de 
periódicos); a referenciação a partir de outras instituições; 
o auxílio na interação com plataformas administrativas; e o 
desenvolvimento de atividades culturais.  

As maiores dificuldades identificadas foram: o descon-
hecimento sobre os migrantes forçados; a escassez de 
recursos humanos e financeiros; a carência de recursos em 
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línguas estrangeiras; os poucos cursos de português para 
estrangeiros; e as limitações de espaço da biblioteca. Out-
ros obstáculos mencionados passaram pela justificação do 
investimento nestas comunidades perante as tutelas; a não 
integração nas redes de inclusão existentes; os problemas 
de divulgação de ideias, serviços e produtos da biblioteca; 
e as falhas na formação dos bibliotecários sobre comuni-
dades multiculturais e línguas estrangeiras. 

Caracterização da biblioteca como entidade inclusiva

Na resposta ao segundo objetivo, os respondentes carac-
terizaram as suas bibliotecas como espaços inclusivos, de 
empoderamento, defensores dos valores democráticos, 
da cidadania, da liberdade intelectual, do acesso à infor-
mação e do diálogo intercultural. Apesar de existirem 
lacunas nos edifícios de algumas bibliotecas, estas foram 
consideradas como espaços de encontro promotores de 
bem-estar e desenvolvimento das relações sociais. Tam-
bém foi mencionado o seu papel na preservação da her-
ança e identidade cultural, e do sentimento de pertença 
que promove a coesão social. Os bibliotecários defenderam 
que as suas bibliotecas são espaços de aprendizagem. Em 
alguns casos, mencionaram a disponibilização de cursos de 
literacia digital e de língua portuguesa para estrangeiros. 
Quanto à ajuda na promoção da literacia para a saúde e na 
procura de habitação e emprego, a maioria considerou que 
essa era, sobretudo, uma competência de outros serviços 
municipais.

A investigação revelou não existir uma aposta consis-
tente nas estratégias participativas no desenvolvimento 
e avaliação de serviços e produtos destas bibliotecas 
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públicas; assim como na eficácia da sua divulgação para 
captar os migrantes forçados, particularmente por ser feita 
apenas em português.

Os respondentes consideraram que a ação das suas bib-
liotecas em prol da inclusão social dos migrantes forçados 
tem impacto na legitimação institucional junto das tutelas 
e da sociedade, na sensibilização social para a temática, e 
na defesa da diversidade cultural e linguística, do respeito 
e da tolerância na sociedade de acolhimento. 

Ajustamento da missão da biblioteca pública

A maioria dos bibliotecários da amostra consideraram 
que a missão das suas bibliotecas públicas, por ser social 
e inclusiva, respondia às necessidades informacionais 
dos migrantes forçados e promovia a sua inclusão. Ainda 
assim, não deixaram de acrescentar que poderia vir a ser 
necessário reformular essa missão quando conhecessem as 
reais necessidades dos migrantes nas suas comunidades. 

Adequação da formação e estratégias pessoais dos 
bibliotecários públicos

Os bibliotecários referiram existir um desajustamento 
entre a formação académica e profissional (organizada 
pelas tutelas e associações profissionais) e a prática bib-
lioteconómica real ao nível do serviço às comunidades 
migrantes forçadas. Foi sugerida a aposta em formação 
sobre o serviço a comunidades multiculturais.

No âmbito das estratégias pessoais para a inclusão des-
tas comunidades, os bibliotecários destacaram a importân-
cia da empatia e do interesse por conhecer outras culturas 
e a realidade das migrações forçadas.
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Colaborações interinstitucionais inclusivas da biblioteca 
pública

Os bibliotecários respondentes valorizaram as parcerias 
direcionadas para a inclusão social dos migrantes forçados 
entre as bibliotecas públicas e outras entidades, embora 
estas sejam praticamente inexistentes na amostra. Porém, 
identificaram colaborações vocacionadas para comuni-
dades migrantes no geral, sobretudo com outros departa-
mentos municipais e com associações culturais, religiosas 
e de caridade. 

Foi reconhecida a necessidade de as bibliotecas divul-
garem as suas valências e motivação social junto das enti-
dades que já trabalham no acolhimento e integração dos 
migrantes forçados. Desta forma, poder-se-ia potenciar a 
otimização de recursos, a obtenção de financiamento, e a 
solidez das iniciativas inclusivas.

DISCUSSÃO

Necessidades informacionais dos migrantes forçados

A literatura e os inquiridos concordaram que um dos aspe-
tos primordiais para as bibliotecas públicas servirem os 
migrantes forçados passa por conhecer as suas necessi-
dades informacionais (Costa et al., 2021; Hoyer, 2011; Lo 
and Stark, 2020; Morehart, 2018; Togores, 2014; UNHCR, 
2021b; Winberry and Potnis, 2021). A investigação demon-
strou existir uma predominante visão otimista sobre a 
capacidade de as bibliotecas responderem a essas necessi-
dades. Todavia, os bibliotecários também admitiram não as 
conhecer em detalhe, por não contactarem frequentemente 
com migrantes forçados, refugiando-se sobretudo na sua 
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experiência com outras tipologias de migrantes que conhe-
cem melhor (Grossman et al., 2021). 

Em grande parte, as necessidades identificadas pelos 
inquiridos corresponderam ao que tem sido identificado 
noutros trabalhos. Estas podem abranger áreas como a lín-
gua e a cultura do país de acolhimento; a educação e a for-
mação; o emprego; a habitação, a saúde; o conhecimento 
dos sistemas social, legislativo, económico-financeiro e 
de mobilidade do país de acolhimento; a literacia digital 
e dos media; a comunicação com a família e amigos; ou a 
vida social e o lazer (Alam and Imran, 2015; Caidi et al., 
2010; Comparte & Integração, 2021; Constantino, 2019; 
Díaz Andrade and Doolin, 2018; High Commissioner for 
Migration, 2017; Kennan et al., 2011; Le Louvier, 2019; Le 
Louvier and Innocenti, 2019; Lison, 2016; Oduntan and 
Ruthven, 2019; Oliveira, 2021; Twork, 2009). 

Também foi referida a necessidade de acesso a recur-
sos em línguas estrangeiras (livros, jornais e revistas), 
não só para a manutenção de contacto com a cultura de 
origem e preservação da memória identitária, como para a 
sua divulgação à sociedade de acolhimento, potenciando a 
criação de capital social, o sentimento de pertença, a par-
ticipação cívica, a coesão e a inclusão social (Audunson et 
al., 2011; Caidi and Allard, 2005; Helsingin kaupunginkir-
jasto - Yleisten kirjastojen keskuskirjasto [Helsinki city 
library - Central library of public libraries], 2016; Koontz 
and Gubbin, 2010; Togores, 2014; Wang et al., 2020). 

Segundo orientações internacionais, o serviço das 
bibliotecas públicas às comunidades multiculturais deve 
incluir a disponibilização de informação prática multi-
lingue, culturalmente adequada e atualizada para a sua 
orientação na sociedade de acolhimento (Bolt and Gera-
simidou, 2020; IFLA, 2009, 2014; IFLA Library Services 
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to People with Special Needs Section, 2017; The Network, 
2021). Contudo, nenhuma das bibliotecas da amostra refe-
riu ter essa informação compilada, embora reconhecessem 
a sua importância no contexto em análise.

Características inclusivas das bibliotecas públicas

Os bibliotecários entrevistados assumiram a biblioteca 
pública como um espaço que acolhe todos, e que se orienta 
por valores fundacionais de luta contra a discriminação no 
acesso à informação e à cultura, e em prol da aprendizagem 
contínua e da participação cívica consciente (Alvim, 2015; 
Gómez-Hernández et al., 2017; IFLA, 2021; IFLA/UNE-
SCO, 1994, 2012; Koontz and Gubbin, 2010; Lo and Stark, 
2020; Togores, 2014).

Como espaço igualitário, as bibliotecas públicas da 
amostra regem-se pelo princípio do respeito por todos os 
utilizadores. Além de fontes de informação, foram defin-
idas como espaços de igualdade, nas quais os migrantes 
forçados se podem sentir membros de pleno direito da 
comunidade. Em relação à acessibilidade, os bibliotecários 
referiram que a maioria dos seus serviços e produtos são 
gratuitos, e que muitos não exigem documentos de iden-
tificação, à semelhança do que é preconizado na literatura 
(Fisher et al., 2004; IFLA, 2009; Koontz and Gubbin, 2010; 
Leeper, 2017; RNBP, 2022; Yavuzdemir, 2019). Contudo, 
reconheceram que o facto de a sua sinalética não ser mul-
tilingue pode ser um obstáculo para os migrantes forçados, 
como indicado noutras investigações (Helsingin kaupung-
inkirjasto - Yleisten kirjastojen keskuskirjasto [Helsinki 
city library - Central library of public libraries], 2016; 
IFLA, 2009; Togores, 2014). 

As bibliotecas públicas analisadas caracterizaram-se 
também como espaços democráticos, de liberdade de 
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expressão e de construção da cidadania, em consonância 
com orientações internacionais. Numa sociedade pluricul-
tural, devem promover o respeito pela cultura e identidade 
dos migrantes, o reconhecimento social e a preservação 
da sua herança cultural (IFLA, 2005, 2020; IFLA/FAIFE, 
1999, 2002; IFLA/UNESCO, 2012; Koontz and Gubbin, 
2010). 

Outra ideia que ficou patente foi a de que as bibliotecas 
públicas inquiridas se consideram espaços agregadores, de 
reunião e de socialização. Para potenciar essas dinâmicas 
de inclusão, devem ser espaços confortáveis, convidativos, 
e também amplos e multifuncionais, o que nem sempre se 
verifica nas bibliotecas da amostra. No caso dos migrantes 
forçados, a biblioteca pode funcionar como espaço seguro, 
“santuário” ou de refúgio (City of Sanctuary, 2020; IFLA, 
2018; IFLA/UNESCO, 2012; Vincent, 2018; Vincent and 
Clark, 2020). 

Tal como concebido pelos inquiridos, a biblioteca, 
enquanto espaço de encontro, pode fomentar experiên-
cias positivas e potenciar sentimentos de pertença nos 
migrantes, não só através de ligações com a comunidade de 
acolhimento, como também com as comunidades de ori-
gem (Alvim, 2015; Atfield et al., 2007; Calixto et al., 2012; 
Fuchs et al., 2021; Hynie, 2018; IFLA/UNESCO, 2001; 
Koontz and Gubbin, 2010; Mahoney and Siyambalapitiya, 
2017; PULMAN, 2003).

Neste mesmo sentido, os respondentes também con-
sideraram que a biblioteca pode fomentar as relações 
interpessoais, e que essa capitalização social se associa 
à redução do isolamento e ao aumento da coesão social 
(Constantino, 2019). Alguns exemplos de ações nesse sen-
tido, e que vão ao encontro da literatura, incluem a organi-
zação de celebrações culturais que enfatizem a diversidade 



74

S. Serra / J. Revez
Volume 5

Aportaciones españolas y portuguesas a la iConference 2023

cultural, étnica e linguística da comunidade (Ethnic and 
Multicultural Information Exchange Round Table (ALA), 
2020; Helsingin kaupunginkirjasto - Yleisten kirjastojen 
keskuskirjasto [Helsinki city library - Central library of 
public libraries], 2016). 

Não obstante estas considerações, existe ainda um longo 
caminho a percorrer em algumas áreas relevantes para a 
inclusão dos migrantes forçados. Entre estas, destacam-se: 
a aprendizagem ao longo da vida (cursos de alfabetização e 
de português, recursos multilingues) (Alvim, 2015; Craw-
ford and Irving, 2013; Cronnelly, 2021; Eskola et al., 2017; 
Fejes, 2019; Helsingin kaupunginkirjasto - Yleisten kirjas-
tojen keskuskirjasto [Helsinki city library - Central library 
of public libraries], 2016; IFLA, 2002, 2004, 2015, 2020; 
IFLA/UNESCO, 1994, 2001; PULMAN, 2003; Togores, 
2014; UNESCO, 2016; UNESCO Institute for Lifelong 
Learning, 2022; U.S. Citizenship and Immigration Services, 
2006); a interação com as bibliotecas escolares direciona-
das para estas comunidades (Bolt and Gerasimidou, 2020; 
IFLA, 2015; IFLA Library Services to People with Special 
Needs Section, 2017; Paraschiv, 2017; Thomas, 2016; Vin-
cent, 2018; Vincent and Clark, 2020); o auxílio na procura 
de habitação e de emprego e na promoção da literacia para a 
saúde (Audunson et al., 2011; Caidi and Allard, 2005; Eth-
nic and Multicultural Information Exchange Round Table 
(ALA), 2020; IFLA, 2020; Khoir et al., 2017; Koontz and 
Gubbin, 2010; Megersa, 2020; Togores, 2014; Yavuzdemir, 
2019; Yeon and Lee, 2021); e a integração de migrantes 
forçados nas equipas das bibliotecas (American Library 
Association Council, 2019; Ethnic and Multicultural Infor-
mation Exchange Round Table (ALA), 2020; IFLA, 2020; 
Togores, 2014; Welcome To Your Library, 2007; Yeon and 
Lee, 2021).
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Apesar de não ser a prática mais comum nas bibliote-
cas da amostra, a maioria dos entrevistados reconheceu os 
benefícios de incluir os migrantes forçados na conceção, 
implementação e avaliação dos seus serviços e de produtos, 
tal como defendido por diversos investigadores (Ashraf, 
2017; Crisp and Taket, 2020; Grossman et al., 2021; IFLA, 
2021; Togores, 2014; Welcome To Your Library, 2007).

A literatura tem também defendido que as insti-
tuições devem procurar captar os migrantes forçados, 
sobretudo os que desconhecem o conceito ou as valências 
da biblioteca pública (City of Sanctuary, 2020; Eskola et 
al., 2017; Ethnic and Multicultural Information Exchange 
Round Table (ALA), 2020; Helsingin kaupunginkirjasto - 
Yleisten kirjastojen keskuskirjasto [Helsinki city library 
- Central library of public libraries], 2016; IFLA, 2021; 
IFLA Library Services to People with Special Needs Sec-
tion, 2017; Leeper, 2017; Lison, 2016, 2016; Shepherd 
et al., 2018; Wang et al., 2020; Yavuzdemir, 2019). Esta 
investigação revelou lacunas ao nível da divulgação efi-
caz e diversificada dos serviços e produtos das bibliote-
cas estudadas, nomeadamente por se cingirem à língua 
portuguesa. 

Os respondentes avaliaram ainda o impacto que a 
promoção da inclusão social dos migrantes forçados pela 
biblioteca pública poderia ter. À semelhança de outros 
estudos, foram destacadas como mais-valias o cumpri-
mento da sua missão social, e a legitimação do seu papel na 
promoção da solidariedade, da tolerância, do respeito pela 
diversidade cultural e linguística, do diálogo intercultural 
e da coesão numa sociedade multicultural (Almeida, 2017; 
Barckow, 2016; Gómez-Hernández, 2016; IFLA/UNESCO, 
2012; Mahoney and Siyambalapitiya, 2017; Oğuz and Kur-
banoğlu, 2013; The Network, 2021; Togores, 2014). 
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Missão social das bibliotecas públicas

Globalmente, os bibliotecários defenderam que a missão 
das suas bibliotecas passava pelo serviço universal, inclu-
sivo e não discriminatório à comunidade, de acordo com 
os valores expressos no Manifesto da IFLA/UNESCO 
sobre bibliotecas públicas [58]. Entre estes, destaca-se a 
defesa dos direitos humanos, da democracia, da cidadania 
ativa, das decisões informadas, da acessibilidade, da justiça 
social, da liberdade de expressão, do desenvolvimento do 
sentimento de pertença comunitário, da multiculturali-
dade, e da aprendizagem contínua. 

Desta forma, e à semelhança do preconizado interna-
cionalmente, a missão foi considerada ajustada para que as 
suas instituições atuem como espaços seguros, de encon-
tro, promotores do diálogo e do respeito pela heteroge-
neidade linguística, cultural e identitária (Alvim, 2015; 
Calixto, 2007; Gorham et al., 2016; IFLA, 2005; IFLA/
FAIFE, 1999; IFLA/UNESCO, 2001, 2012; Meneses Tello, 
2013; PULMAN, 2003; Rodriguez, 2019; Sipilä, 2015; 
Sirikul and Dorner, 2016). Ainda assim, os bibliotecários 
reconheceram disponibilizar poucos serviços e produtos 
multilingues e culturalmente diversos. Por exemplo, na 
maioria dos casos, a sinalética, o catálogo e os elementos 
de divulgação não estão traduzidos, existe pouca diversi-
dade de recursos em língua estrangeira, e são escassos os 
serviços e produtos para a aprendizagem do português. 

Também foi referido que o surgimento/incremento de 
refugiados e de requerentes de asilo na realidade quotid-
iana das suas bibliotecas públicas poderia vir a provocar 
ajustamentos na sua missão. Repensar essa missão e os 
valores da biblioteca passará por identificar as reais neces-
sidades de informação dos migrantes, que são heterogéneas 
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e variáveis ao longo das fases de inclusão, e adequar con-
tinuamente os serviços e produtos disponibilizados (Ber-
etta et al., 2018; Caidi and Allard, 2005; City of Sanctuary, 
2020; Eskola et al., 2020; Kosciejew, 2019; Mabi, 2018; 
Shepherd et al., 2018; Wang et al., 2020).

Formação e estratégias pessoais inclusivas dos 
bibliotecários públicos

Tal como outras investigações revelaram, a maioria 
dos bibliotecários respondentes identificou lacunas na 
sua formação académica e profissional para o serviço às 
comunidades multiculturais, nomeadamente ao nível da 
proficiência em línguas estrangeiras e do conhecimento de 
outras culturas (Caidi and Allard, 2005; Dowling, 2017; 
Dutch and Muddiman, 2001; Flinner et al., 2019; Gould-
ing, 2016; Le Louvier, 2019; Leeper, 2017; Lison, 2016; 
Togores, 2014; Vincent, 2018; Winberry and Potnis, 2021; 
Wojciechowska and Topolska, 2021). De igual forma, os 
inquiridos referiram ser necessária uma abordagem mais 
focada na Biblioteconomia social e de se incrementar a 
oferta formativa (na academia, nos municípios e nas asso-
ciações profissionais) sobre a realidade das migrações 
forçadas e da diversidade cultural (American Library Asso-
ciation Council, 2019; Ethnic and Multicultural Informa-
tion Exchange Round Table (ALA), 2020; IFLA, 2018, 
2020; IFLA/UNESCO, 2001, 2012). 

Também ficou patente, à semelhança de estudos 
anteriores, que os bibliotecários públicos defendem uma 
atitude proativa, colaborativa, empática, tolerante e inclu-
siva por parte dos profissionais de informação perante as 
comunidades migrantes (Caidi and Allard, 2005; Crisp and 
Taket, 2020; Helsingin kaupunginkirjasto - Yleisten kirjas-
tojen keskuskirjasto [Helsinki city library - Central library 
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of public libraries], 2016; Hynie, 2018; IFLA/UNESCO, 
2012; Togores, 2014). Os respondentes destacaram como 
pontos-chave de uma estratégia inclusiva: o (re)conheci-
mento da diversidade cultural; a identificação dos planos 
e serviços de acolhimento e integração existentes, e da 
experiência prévia de instituições com estas comunidades; 
a motivação para estabelecer relações interpessoais de con-
fiança e proximidade; e o trabalho em equipa com asso-
ciações locais e a comunidade. 

Parcerias inclusivas das bibliotecas públicas

Apesar da identificação de escassas parcerias institucio-
nais nas bibliotecas públicas estudadas, direcionadas para 
as comunidades de migrantes forçadas, a maioria dos 
respondentes destacou que as práticas colaborativas com 
entidades locais, nacionais ou internacionais, públicas e 
privadas, próximas dessas comunidades, são essenciais. 
Esta ideia está de acordo com as recomendações da litera-
tura (Dutch and Muddiman, 2001; Elbeshausen and Skov, 
2004; IFLA, 2009; IFLA/UNESCO, 2012; Muddiman et al., 
2001; Togores, 2014). 

Nesse sentido, e tal como referido por outros investi-
gadores, alguns inquiridos referiram que o estabelecimento 
desses contactos seria essencial para conhecerem a comu-
nidade migrante forçada dos seus municípios; divulgar a 
biblioteca; otimizar recursos humanos e financeiros; evitar 
duplicação de serviços inclusivos; e desenvolver iniciativas 
mais sólidas (Akullo and Odong, 2017; Crisp and Taket, 
2020; Ethnic and Multicultural Information Exchange 
Round Table (ALA), 2020; Helsingin kaupunginkirjasto - 
Yleisten kirjastojen keskuskirjasto [Helsinki city library - 
Central library of public libraries], 2016; U.S. Citizenship 
and Immigration Services, 2006; Wang et al., 2020). Os 
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bibliotecários consideraram importante contrariar a (auto)
exclusão atual das suas bibliotecas públicas das redes de 
inclusão social dos migrantes forçados já estabelecidas; 
alargar o âmbito das parcerias existentes que, por vezes, 
se cingem à cedência dos espaços da biblioteca; mobilizar 
a biblioteca para fora do seu espaço habitual de ação; inte-
grar equipas multidisciplinares; e aproximar-se das comu-
nidades (Andersen et al., 2013; Australian Association of 
Social Workers, 2020; Crisp and Taket, 2020; de Moor and 
van den Assem, 2013; Gorham and Bertot, 2018; Helsingin 
kaupunginkirjasto - Yleisten kirjastojen keskuskirjasto 
[Helsinki city library - Central library of public libraries], 
2016; Jaeger et al., 2016; Murray et al., 2010; Potocky and 
Naseh, 2019; Winberry and Potnis, 2021). 

CONCLUSÃO

Nesta investigação, optou-se por uma abordagem rela-
cional e holística da inclusão social dos migrantes força-
dos. Indo além de questões economicistas e funcionais, 
procurou-se ter também em conta aspetos sociais, emo-
cionais e culturais deste processo, no qual a informação 
ocupa um lugar de destaque (Bird et al., 2016; Caidi and 
Allard, 2005; Cordier et al., 2017; Crisp and Taket, 2020; 
Díaz Andrade and Doolin, 2016; Kennan et al., 2011; Khoir 
and Du, 2020; Korntheuer et al., 2021; Liamputtong, 2021; 
Mckeown, 2016; Meixner and Spitzner, 2021; Narli and 
Özaşçılar, 2020; Oduntan and Ruthven, 2021; Reisdorf and 
Rhinesmith, 2020; Strang and Ager, 2010). 

Assim, do ponto de vista da Ciência da Informação, e 
perante a emergência humanitária global das migrações 
forçadas, e do seu impacto nas comunidades de acolhi-
mento, interessou compreender o posicionamento das 
bibliotecas públicas no processo de inclusão de refugiados 
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e de requerentes de asilo. Apesar das significativas linhas 
de investigação sobre o tema a nível internacional, veri-
ficou-se uma lacuna de conhecimento sobre a realidade 
portuguesa. A importância desta problemática reside igual-
mente na necessidade de as bibliotecas públicas assumirem 
a sua missão social, sensibilizando a comunidade e as tute-
las para esta temática. Desta forma, podem legitimar-se 
institucionalmente em matéria de inclusão, de defesa da 
diversidade cultural, da tolerância e da coesão social, assim 
como da criação de capital social.

A literatura internacional tem mostrado que os 
migrantes forçados valorizam as bibliotecas públicas como 
meio gratuito e inclusivo de acesso à informação, e como 
espaços de encontro, promotores do bem-estar, das relações 
interpessoais, de sentimentos de pertença, de autonomia 
e segurança, e de competências socioprofissionais. Como 
porta de entrada na comunidade e “terceiro espaço”, as bib-
liotecas devem trabalhar de forma dinâmica, acolhedora e 
respeitadora da diferença. As suas áreas de atuação podem 
envolver a aprendizagem da língua e da cultura, a literacia 
digital, o fomento do sentimento comunitário e da cidada-
nia, a preservação da identidade cultural, assim como a 
ajuda no acesso a habitação e ao emprego (Alvim, 2015; 
CDCS, 2004; Council of Europe, 2005; ECLAC, 2007; 
Gómez-Hernández et al., 2017; Lo et al., 2019; Vårheim, 
2014; Zetter et al., 2006). 

Esta investigação inédita sobre o papel da biblioteca 
pública na inclusão social de migrantes forçados em Portu-
gal pretende fomentar o desenvolvimento de linhas de ori-
entação, planos e ações concertadas, que abarquem mais 
do que os “aspetos funcionais”, tradicionalmente consid-
erados no processo inclusivo. 



81

Volume 5
Aportaciones españolas y portuguesas a la iConference 2023 As bibliotecas públicas na...

Apesar destas comunidades migrantes ainda não 
serem utilizadores frequentes das bibliotecas da AML, os 
respondentes reconheceram a importância de identificar 
e de responder às suas necessidades informacionais, que 
procuraram reconhecer por analogia com os migrantes 
económicos. Os profissionais inquiridos consideraram as 
suas bibliotecas como entidades promotoras da inclusão, 
da coesão e do capital social, o que está espelhado na sua 
missão e nas estratégias pessoais inclusivas. Contudo, 
identificaram lacunas ao nível da sua formação académica 
e profissional para o serviço a comunidades multiculturais, 
assim como na implementação de parcerias das suas bib-
liotecas públicas com outras entidades para a inclusão de 
refugiados e requerentes de asilo.

Em conclusão, face à realidade investigada e aos exem-
plos internacionais, e apesar da motivação expressa pelos 
inquiridos para responder de forma inclusiva às necessi-
dades informacionais dos migrantes forçados, considera-se 
haver uma grande margem de progressão nesta área da 
Biblioteconomia social. Por exemplo, parece ser necessário 
que as bibliotecas públicas da AML, entidades de confiança 
e proximidade, desenvolvam esforços para serem contin-
uamente mais acessíveis, críticas, ambiciosas e proativas 
no estabelecimento de projetos colaborativos. Ainda 
assim, a promoção de uma reflexão crítica sobre as ideias, 
os serviços e os produtos inclusivos da biblioteca, que se 
enquadra na essência do paradigma construtivista, foi uma 
das mais-valias decorrentes da investigação. 

Em relação às limitações do trabalho, destaca-se que 
apenas se estudou uma parcela da realidade portuguesa ao 
nível do papel que as bibliotecas públicas têm, ou poderão 
ter, na inclusão social dos migrantes forçados. Apesar da 



82

S. Serra / J. Revez
Volume 5

Aportaciones españolas y portuguesas a la iConference 2023

importância da AML neste processo de acolhimento e inte-
gração, existem outras regiões do país que também estão 
envolvidas. Não obstante, as conclusões obtidas podem 
ser alvo de um processo de “generalização analítica” (Yin, 
2015) e constituírem um ponto de partida para futuros 
estudos geograficamente mais alargados. Por outro lado, 
esta investigação assenta, sobretudo, nas autoperceções 
dos bibliotecários públicos. Este é apenas um ponto de 
vista que não esgota a(s) realidade(s) do espaço e do 
impacto das bibliotecas públicas na inclusão social. 

Como propostas para futuras investigações, consider-
ou-se, então, alargar o estudo a outras regiões do país e 
envolver outros intervenientes. As conclusões da inves-
tigação poderão ser enriquecidas com os contributos dos 
pontos de vista tanto de migrantes forçados, como de out-
ras entidades que já atuam na sua inclusão. Esta aborda-
gem permitiria cobrir distintas realidades do fenómeno em 
estudo, por exemplo, em meios rurais e em diferentes fases 
da inclusão dos indivíduos. 

Metodologicamente, a diversificação das técnicas de 
recolha de dados, por exemplo, com a observação direta 
e/ou a realização de inquéritos por questionário, pode-
ria reduzir vieses, permitir a triangulação de dados, e 
reforçar a validade do trabalho (Coutinho, 2015; Yin, 
2015). Propõe-se, igualmente, a realização de estudos de 
impacto sobre as práticas biblioteconómicas na inclusão 
social dos migrantes forçados. Por fim, sugere-se aprofun-
dar a discussão entre a utilização de intervenções exclu-
sivamente desenvolvidas para migrantes forçados versus 
a inclusão destes utilizadores nas intervenções criadas 
para toda a comunidade. Neste âmbito, relembra-se que 
a Federação Internacional de Associações e Instituições 
Bibliotecárias (IFLA) recomendou que se deve respeitar as 
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particularidades dos migrantes forçados, embora sem os 
fazer sentir diferentes e/ou excluídos dos restantes utiliza-
dores das bibliotecas públicas (IFLA, 2021; IFLA Library 
Services to People with Special Needs Section, 2017).
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